
17. Por fim, é necessário esclarecer, como já mencionado, que o policial
esteve licenciado do trabalho por motivo de saúde durante 360 (trezentos e
sessenta) dias, entre 28/02/2023 e 26/08/2023 e entre 27/08/2023 e 22/02/2024,
período que abarcou determinadas faltas ao serviço. Todavia, findo o seu último
período de licença médica, em 22/02/2024, não ocorreu o retorno do servidor às
suas atividades laborais.

Respeitosamente,
 

 
ANDERSON DAMASCENO SILVA

Chefe do Setor de Gestão de Pessoas - SGP
 

Documento assinado eletronicamente por ANDERSON DAMASCENO SILVA,
Chefe da Seção de Gestão de Pessoas, em 19/06/2024, às 11:55, horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 10, § 2º, da Medida Provisória nº
2.200-2, de 24 de agosto de 2001, no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de
13 de novembro de 2020, e no art. 42 da Instrução Normativa nº
116/DG/PRF, de 16 de fevereiro de 2018.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.prf.gov.br/verificar, informando o código verificador 57330595 e o
código CRC 78217AD3.
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Nesse item 17 esclarecem que fiquei licenciado por motivo de saúde mas a verdade é que era eu que não ia trabalhar. Classificaram como licença médica para o chefe de RH, PRF Damasceno, não ser responsabilizado por não ter tomado providências quanto à minha demissão.

Mensagem da minha irmã mais nova Poliana. Eu sempre me responsabilizei por ela e não o contrário. 
Ela não trabalhava, nunca teve namorado, não quer constituir família, nunca saiu de casa, não tem amigos, não ajuda em casa com qualquer tarefa que seja, não ajuda financeiramente, humilha minha mãe e meu pai, manipula a outra irmã mais nova. 
Ela começou a querer se vingar de mim depois que eu disse que ela não é filha do meu pai, ficou um bom tempo sem conversar comigo. 
Meus pais não me puseram pra fora de casa e sim ela e a irmã manipulada, Lívia.
Qualquer um pode perceber que é ela quem precisa de ajuda psicológica e tratamento.
Essa medida protetiva foi covardia dela.

Ela mente quando fala que eu a odeio pois nunca tive esse sentimento. Ela mente também quando fala que está cuidando de alguém.




